
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO DESTINADA A INVESTIGAR SUPOSTAS 

IRREGULARIDADES ENVOLVENDO O BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO E SOCIAL (BNDES), OCORRIDAS ENTRE OS ANOS DE 2003 E 2015, 

RELACIONADAS À CONCESSÃO DE EMPRÉSTIMOS SUSPEITOS E PREJUDICIAIS AO 

INTERESSE PÚBLICO 

 

REQUERIMENTO Nº.            , de 2015 

(Da Srª. Cristiane Brasil) 

 

Requer que o Banco Nacional do 

Desenvolvimento Econômico e Social 

(BNDES) e a Caixa Econômica Federal 

(CEF) encaminhem a esta Comissão 

Parlamentar de Inquérito cópia de toda 

a documentação dos contratos de 

financiamento para a construção da 

Arena Corinthians. 

 

Senhor Presidente, 

 

Requeiro a Vossa Excelência – com fulcro no artigo 58, § 3º. da 

Constituição Federal; no artigo 2º., da Lei nº. 1.579, de 1952; e no artigo 36, inciso II, do 

Regimento Interno desta Casa – que requisite ao Banco Nacional do Desenvolvimento 

Econômico e Social (BNDES) e/ou a Caixa Econômica Federal (CEF) cópia integral de 

toda a documentação dos contratos de financiamento para a construção da Arena 

Corinthians.  

 

Igualmente, que seja submetido à deliberação do Plenário desta Comissão 

Parlamentar de Inquérito o pedido ora formulado, a fim de subsidiar os trabalhos sobre o 

Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

Foi noticiado, no último dia 17/08, que a Polícia Federal (PF) realizará 

investigação para apurar um possível superfaturamento milionário na construção da Arena 

Corinthians, estádio construído para ser palco da Copa do Mundo de 2014. Esta notícia 

veio à tona após ser reportado, de mesma sorte, que foi realizada a Operação Fair Play, 



para apurar suposto superfaturamento na Arena Pernambuco, igualmente palco da Copa 

do Mundo. 

 

Neste diapasão, cumpre trazermos à baila reportagem que informa maiores 

detalhes acerca da investigação a ser realizada pela Polícia Federal, senão vejamos: 

 

“Maracanã e Arena Corinthians serão investigados em 

esquema de fraude 
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Polícia Federal quer detalhes dos valores cedidos para 

construção ou reforma das arenas e comparar o 

orçamento inicial com o custo final 

Depois de investigar suposto superfaturamento das obras da 

Arena Pernambuco, que pode ter elevado o valor do 

empréstimo da Odebrecht junto ao BNDES, a Polícia Federal 

vai mirar os estádios do Corinthians, em São Paulo, Maracanã, 

no Rio, e Fonte Nova, em Salvador. 

Os quatro tiveram custos maiores do que os projetados 

inicialmente e empréstimos do BNDES, banco público, vale 

lembrar. 

A Polícia Federal quer saber detalhes dos valores cedidos 

para construção ou reforma das quatro arenas e comparar o 

orçamento inicial com o custo final. 

A Odebrecht, na mira da Operação Lava Jato, é suspeita de 

ter participado de um esquema de fraude na licitação da Arena 

Pernambuco, que foi usada para a Copa-2014. A construtora 

teria tido mais tempo para entregar sua proposta ao governo 

do que as demais concorrentes. 

No caso do Timão, apesar de ser um estádio privado, a 

construção deu-se graças a benefícios e recursos públicos, 

numa operação que teve a ajuda do ex-presidente Lula, 

corintiano fanático e com fortes vínculos com a Odebrecht. 

Já no caso do Maracanã a obra, que subiu de preço várias 

vezes e terminou na casa do R$ 1,2 bilhão, foi toda custeada 

por dinheiro público. 

 

Fonte: Lancenet” (Disponível em 

<gazetaonline.globo.com/_conteudo/2015/08/esportes/futebol/

3906122-maracana-e-arena-corinthians-serao-investigados-



em-esquema-de-fraude.html>. Acesso em 30 de set. 2015, às 

13h) 

 

Deste modo, visando a poder exercer a função típica fiscalizadora deste 

Parlamento, resta clara a imperiosa necessidade de que possamos ter acesso a esses 

contratos firmados pelo BNDES, junto à empreiteira Odebrecht, para a construção da 

Arena Corinthians. 

 

Isto posto, esperamos e contamos com o apoio dos Nobres Pares para a 

aprovação do presente requerimento. 

 

 

Sala das Comissões, em ___ de setembro de 2015. 

 

Deputada Cristiane Brasil 

(PTB/RJ) 


